
Ode ao velho Cine Glória
Finalmente, após vários anos de 
abandono, vendeu-se o prédio do 
antigo cinema de Aquidauana: o 
Cine Glória. E o progresso, inabalá-
vel no seu determinismo, começa a 
demoli-lo.

O Cine Glória representou para 
tantos aquidauanenses a materiali-
zação de sonhos de uma época.

Sonho, em primeiro lugar, do 
seu idealizador: Décio Corrêa de 
Oliveira. Um jovem obstinado que 
conseguiu de uma tia a doação do 
terreno, e de outra, o financiamen-
to para a sua construção. Em 18 de 
janeiro de 1941, inaugurava-se o 
majestoso prédio na pequena cida-
de. E, com ele, a fábrica de sonhos 
de muitas gerações.

Quantas crianças alvoroçadas 
não acompanharam as matinês de 
domingo. Era uma festa. Na cal-
çada fazia-se a transação dos gi-
bis (revistas em quadrinho) lidos 
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“Quantas crianças 
alvoroçadas não 
acompanharam as 
matinês de domingo. 
Era uma festa. Na 
calçada fazia-se 
a transação dos 
gibis (revistas em 
quadrinho) lidos e 
trocados por outros 
não lidos.”

teia, aguardando o filme, geral-
mente um faroeste e posteriormen-
te seguido por um seriado, como o 
de Flash Gordon.

Lembro ainda hoje, com incrível 
nitidez e saudade, o eco da sirene 
que ecoava na enorme solidão da 
noite anunciando, com seus três 
toques, o próximo inicio da sessão.

O Cine Glória era uma ilha ilu-
minada na escuridão da cidade, 
quando aconteciam os frequentes 
cortes e racionamentos de ener-
gia da época. A energia gerada por 
seus próprios motores dava cons-
tância à sua programação.

Na rua, havia sempre um carri-
nho de pipoca estacionado. Pegado 
ao cinema, o Bar do Zizi convidava 
para um café. Mais um pouco, na 
esquina, a pracinha com seus al-
tos coqueiros e alguns bancos es-
palhados, abrigava os jovens para 
um passeio que antecipava a ida 
ao cinema. Andavam em círculo, 
num certo sentido os garotos, e no 

Suplemento Cultural
outro, as garotas. Tudo isso, ao som 
do alto-falante que anunciava o co-
mercial: “Licor de Piqui Mandeta”. 
Ou, ouvindo os recados musicais: 
“a moça de vestido rosa oferece pa-
ra o rapaz de camisa azul”.

Em volta da pracinha, os bares: 
Rádio Bar, Bar Bom Jardim e tam-
bém o Café Caipira que susten-
tavam o movimento da chamada 
Praça Estevão Alves Corrêa. 

Neste reviver de sonhos, não po-
demos deixar de relacionar figuras 
unidas a essa magia nostálgica do 
Cine Glória:

Elias, o porteiro da raça terena, 
que realizava seu sonho de incor-
porar uma pessoa importantíssima 
na cidade, pois, por sua mão passa-
vam todas as pessoas e autoridades 
locais. Mais importante que ser pe-
dreiro matutino, sua função notur-
na de porteiro do Cine Glória lhe 
dava o status da glória.

O médico humanista e carismá-
tico, Dr. Estácio Muniz, que encon-
trava nos filmes o sonho de uma 
arte que satisfazia sua vasta cultu-
ra. 

Rubens Corrêa, o ator de tea-
tro que se revelaria mais tarde um 

notícias da academia

Finzinho de setembro de 1978, 
à tardinha, o sol se espreguiçava 
voluptuoso no leito ensanguenta-
do do horizonte, quando aportei 
em Campo Grande, vindo do Rio 
de Janeiro, para ficar. A casa que 
aluguei, na Rua Argemiro Fialho, 
no Bairro Amambaí, pequenina, 
no fundo do terreno, destacava-se 
das demais porque na frente exis-
tia uma frondosa e viçosa man-
gueira.

Ainda com a mala na mão, con-
templei-a florida. O vento sus-

Reginaldo Alves de Araújo

As mangueiras de Campo Grande
surrava-lhe uma melodia entre 
os galhos folhudos. Ouvi, pela vez 
primeira, a voz da natureza rindo e 
cantando na terra de José Antônio 
Pereira. No dia seguinte, cedinho, 
inventei um passeio nas ruas da 
cidade e, deslumbrado, constatei 
que, com raras exceções, os quin-
tais das casas ornamentavam-se 
de mangueiras.

Abri um leve sorriso para a 
Cidade Morena.

Campo Grande! Como são belas 
as suas mangueiras floridas. Flores 
que são o deslumbramento de 
quem se extasia diante do belo.

Mangueiras que, rutilantes de 
luz ao meio dia, são raios de espe-
rança que Santo Antônio (padro-
eiro) faz derramar por sobre todos 
aqueles que têm a ventura de ser 
seus súditos.

Mangueiras que, alta madruga-
da, deixam cair lágrimas de conso-
lo que Santo Antônio manda para 
os corações daqueles que sofrem 
as torturas da vida.

Mangueiras que, à tarde, se agi-
tam e soltam o riso de todas as jo-
vens de Campo Grande.

Mangueiras que, ao Ângelus, 
perfumando as residências cam-

po-grandenses, parecem se con-
centrar e murmurar hinos ternos e 
suaves.

Mangueiras que riem, que cho-
ram, que amam e que vivem. 
Mangueiras que são a própria 
alma da cidade com um riso de 
amor a todos que chegam e um 
suspiro de saudades a todos que 
partem.

Campo Grande — Cidade 
Morena, cidade dos mangueirais...

S a n t o  A n t ô n i o ,  S ã o  J o s é 
(Catedral), Nossa Senhora de 
Abadia, Nossa Senhora de minha 
saudade... Como os trago tão junto 
ao meu viver!

Daquele setembro de 78 até ago-
ra, não me canso de contemplar as 
belezas desta terra, compreenden-

e trocados por outros não lidos. 
Quando as luzes se apagavam, 
ninguém conseguia segurar o grito 
uníssono e ensurdecedor da pla-

dos maiores nomes da cons-
telação artística brasileira, foi 
um dos maiores sonhadores do 
Cine Glória. Em várias entrevis-
tas Rubens confessou que o Cine 
Glória o excitava profundamente. 
Os filmes despertavam sua curio-
sidade sobre outros mundos, 
outros costumes. Derramavam 
sobre ele uma torrente de confli-
tos, deslumbramentos, emoções, 
descobertas, intrigas e enigmas.

O filme acabou. A luz acendeu. 
O sonho foi interrompido.

As pessoas, em seu espírito, 
continuam dando volta sem pa-
rar na pracinha que não existe 
mais. Talvez ao som do antigo su-
cesso de Orlando Silva:

Neste mundo eu choro a dor
De uma paixão sem fim...
Ninguém conhece a razão
Porque eu choro neste mundo 

assim.
Adeus Rádio Bar, Bar Bom 

Jardim, Café Caipira, Bar do Zizi.
 Adeus Décio, adeus Elias, 

adeus doutor Muniz, adeus 
Rubens Corrêa.

Adeus Cine Glória e sua sirene 
chorosa. Adeus para sempre!

“Concurso de Contos Ulisses Serra” 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras lança a Edição/2012 do 
“Concurso de Contos Ulisses Serra”, que 
foi criado em 1972 e reeditado em diver-
sos anos até a presente data.

E d i t a l
O Presidente da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras torna público que 
estarão abertas, de 06 de agosto a 14 de 
setembro de 2012, as inscrições para 
o “Concurso de Contos Ulisses Serra” 
(edição 2012), conforme regulamento a 
seguir.

Campo Grande, 04 de agosto de 2012 
- Reginaldo Alves de Araújo

REGULAMENTO
1.  Participação
1.1. Podem participar do Concurso de 

Contos Ulisses Serra escritores que resi-
dam em Mato Grosso do Sul.

1.2. O tema é livre.
1.3. Os contos devem ser originais, 

inéditos e escritos em língua portuguesa.
2. Inscrições
2.1. As inscrições são gratuitas e esta-

rão abertas de 06 de agosto a 14 de se-
tembro de 2012, sendo considerada a 
data da postagem no Correio.

2.2. Cada candidato poderá inscrever 
até dois contos, classificando-se, se for o 
caso, um único conto por autor.

2.3. O conto concorrente deverá ser 
entregue em quatro vias digitadas, em 
folhas A-4, e não poderá ser assinado 
nem possuir qualquer marca ou pseu-
dônimo.

2.4. Em envelope menor fechado, não 
identificado, o candidato inserirá uma 
folha com as seguintes informações digi-
tadas: nome e endereço completos (tele-
fone e e-mail) e uma pequena biografia, 
com no máximo dez linhas.

2.5. O envelope fechado e as quatro 
vias do conto concorrente receberão a 

mesma numeração, possibilitando a 
identificação dos classificados após o jul-
gamento.

2.6. Os contos e os dados dos autores 
(envelope menor) deverão ser encami-
nhados, num só envelope, ao destinatá-
rio: “Concurso de Contos Ulisses Serra” 
-  Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, Rua Rui Barbosa, 2624, Centro, 
Campo Grande - MS – CEP 79002-365.

3.  Julgamento
3.1. A seleção dos contos será feita 

por uma comissão de quatro pesso-
as da área de Literatura, indicada pe-
la Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras.

3.2. A comissão julgadora do 
Concurso terá plena autonomia de jul-
gamento, não cabendo recurso às suas 
decisões.

3.3. O resultado do Concurso será di-
vulgado no suplemento cultural e no site 
da ASL.

3.4. O processo de seleção e julgamen-
to será registrado em ata firmada por 
membros da Comissão julgadora.

4.  Premiação
4.1. O Concurso premiará os autores 

selecionados em primeiro, segundo e 
terceiro lugares  com 80, 60 e 50 exem-
plares, respectivamente, de uma edição 
da Revista da Academia que incluirá a 
publicação destes três contos vencedo-
res, bem como com placas alusivas às 
respectivas premiações.

5.  Disposições Finais
5.1. A Academia Sul-Mato-Grossense 

de Letras só aceitará inscrições dentro 
das normas do Concurso.

5.2. Serão automaticamente desclas-
sificados os trabalhos que sejam consta-
tados já publicados em meios impressos 
ou digitais, bem como os que possuam 
(integralidade do texto ou mesmo tre-
chos) de autoria diversa do participante. 

5.3. Os autores selecionados, após 
a comunicação do resultado, deverão 
enviar (para a publicação constante no 

item 4.1) – dentro do prazo dado pela 
ASL – seus trabalhos copiados em Cd 
compatíveis com o sistema PC, digita-
dos em word, fonte Times, corpo 12.

5.4. Os contos escritos e não selecio-
nados não serão devolvidos em hipótese 
alguma.

5.5. Os casos omissos serão resolvidos 
pela Diretoria da ASL.

5.6. A simples inscrição do participan-
te configura a plena e automática con-
cordância com o presente regulamento, 
inclusive a autorização para a eventual 
publicação referida no item 4.1.

5.7. Outras informações acerca do 
Concurso poderão ser obtidas di-
retamente na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras (endereço supraci-
tado), no período vespertino.

Campo Grande, 04 de agosto de 2012  
-   ASL  -  A Diretoria 

*   *   *

“Concurso de Poesias Oliva Enciso” 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

A Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras lança a 1ª Edição do “Concurso 
de Poesias Oliva Enciso”, criado neste 
ano de 2012 com o intuito de fomentar 
a produção literária regional em versos, 
bem como homenagear a saudosa aca-
dêmica/poetisa Oliva Enciso, que tanto 
fez pela ASL e pela cultura e educação 
do Estado.

 
O Presidente da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras torna público que 
estarão abertas, de 06 de agosto a 14 de 
setembro de 2012, as inscrições para 
a 1ª edição do “Concurso de Poesias 
Oliva Enciso”, conforme regulamento a 
seguir.

Campo Grande, 04 de agosto de 2012 
- Reginaldo Alves de Araújo

REGULAMENTO
6.  Participação
6.1. Podem participar do “Concurso 

de Poesias Oliva Enciso” escritores que 
residam em Mato Grosso do Sul.

6.2. O tema desta 1ª Edição (2012) é 
livre.

6.3. As poesias devem ser originais, 
inéditas e escritas em língua portuguesa.

7.  Inscrições
7.1. As inscrições são gratuitas e esta-

rão abertas de 06 de agosto a 14 de se-
tembro de 2012, sendo considerada a 
data da postagem no Correio.

7.2. Cada candidato poderá inscrever 
até duas poesias, classificando-se, se for 
o caso, uma única poesia por autor.

7.3. A poesia concorrente deverá ser 
entregue em quatro vias digitadas, em 
folhas A-4, e não poderá ser assinado 
nem possuir qualquer marca ou pseu-
dônimo.

7.4. Em envelope menor fechado, não 
identificado, o candidato inserirá uma 
folha com as seguintes informações digi-
tadas: nome e endereço completos (tele-
fone e e-mail) e uma pequena biografia, 
com no máximo dez linhas.

7.5. O envelope fechado e as quatro 
vias do conto concorrente receberão a 
mesma numeração, possibilitando a 
identificação dos classificados após o jul-
gamento.

7.6. As poesias e os dados dos autores 
(envelope menor) deverão ser encami-
nhados, num só envelope, ao destinatá-
rio: “Concurso de Poesias Oliva Enciso” 
- Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, Rua Rui Barbosa, 2624, Centro, 
Campo Grande - MS – CEP 79002-365.

8.  Julgamento
3.1. A seleção das poesias será feita 

por uma comissão de quatro pesso-
as da área de Literatura, indicada pe-
la Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras.

3.2. A comissão julgadora do 
Concurso terá plena autonomia de jul-

gamento, não cabendo recurso às su-
as decisões.

3.3. O resultado do Concurso será 
divulgado na imprensa e no site da 
ASL.

3.4. O processo de seleção e julga-
mento será registrado em ata firmada 
por membros da Comissão julgadora.

9.  Premiação
9.1. O Concurso premiará os auto-

res selecionados em primeiro, segun-
do e terceiro lugares com 80, 60 e 50 
exemplares, respectivamente, de uma 
edição da Revista da Academia que in-
cluirá a publicação destas três poesias 
vencedoras, bem como com placas 
alusivas às respectivas premiações.

10.  Disposições Finais
10.1. A Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras só aceitará inscri-
ções dentro das normas do Concurso.

10.2. Serão automaticamente des-
classificados os trabalhos que sejam 
constatados já publicados em meios 
impressos ou digitais, bem como os 
que possuam (integralidade do tex-
to ou mesmo trechos) de autoria di-
versa do participante, e os que não 
obedeçam ao tema (item 1.2) deste 
Concurso. 

10.3. Os autores selecionados deve-
rão, após a comunicação do resultado, 
enviar seus trabalhos copiados em 
CD, digitados em Word, fonte Times, 
corpo 12.

10.4. As poesias escritas e não sele-
cionadas não serão devolvidos em hi-
pótese alguma.

10.5. Os casos omissos serão resolvi-
dos pela Diretoria da ASL.

10.6. Outras informações acerca 
do Concurso poderão ser obtidas di-
retamente na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras (endereço supra-
citado), no período vespertino.

Campo Grande, 04 de agosto de 
2012  -  ASL  -  A Diretoria

do, enfim, por que me tornei es-
critor. Aqui aprendi, genuflexo, 
os fatores endógenos da bonda-
de dos corações do povo campo-
grandense e a pulcritude de suas 
almas.

Quisera eu, Campo Grande, ser 
um artista fantástico para traçar 
o florir rutilante de suas man-
gueiras, com as tintas do amor, 
e, tudo emoldurado em quadros 
cintilantes de suavidade, onde, 
no acelerar do calendário, venha 
o progresso e permaneçam as 
MANGUEIRAS.

Agosto de 2012 ... Volto a con-
templar a mangueira da Rua 
Argemiro Fialho. Outra vez flori-
da, folhuda, viçosa...

Uma saudade de 34 anos!


